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Resumo: O presente artigo analisa enquadramentos (framings) sociocognitivos 
do racismo em artigos de opinião sobre a #SomosTodosMacacos, de 2014. Fun
damentamo-nos aqui em uma abordagem textual dos frames. Os resultados 
sugerem que, no corpus, há uma intersubjetividade coletiva no enquadramento 
predominante do racismo como uma entidade não agentiva causadora de vítimas.
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Introdução 

■E ste artigo1 objetiva identificar enquadramentos (framings) sociocogniti-
vos (recorrências predominantes de um determinado frame ou elemen-
to de frame) do racismo no Brasil em artigos de opinião sobre a #Somos 

TodosMacacos (usada em diferentes redes sociais em 2014). Sugerimos que 
esses framings predominantes baseiam-se, ancoram-se em uma intersubjetivi-
dade coletiva que serve como background sociocognitivo ou matriz pragmática 
(Tomasello, 1999) dos artigos de opinião em foco.
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Assumimos aqui uma abordagem sociocognitivista interacional da linguística 
textual (Koch, 2002, 2004) e uma perspectiva textual (portanto, dinâmica e in-
terativa) de frames com base nos trabalhos do grupo de pesquisa Cognição, Inte
ração e Significação (Cogites)2, liderado pela professora doutora Edwiges Morato, 
do Instituto de Estudos da Linguagem, Universidade Estadual de Campinas – 
IEL-Unicamp (Morato, 2010; Morato; Bentes, 2013; Martins, 2015; Morato et al., 
2017; Parintins Lima, 2019; Parintins Lima; Morato, 2020; entre outros). Neste 
estudo, retomamos os dados de Parintins Lima (2019)3, que analisa ativações 
textuais de frames relacionados a racismo nos referidos artigos de opinião.

Esses artigos foram publicados em veículos de comunicação nacionalmente 
relevantes, conforme apresentaremos na seção “Metodologia”, em reação à pu-
blicação da #SomosTodosMacacos e aos contextos mais relevantes que a envol-
veram: a hashtag foi publicada pela primeira vez em 27 de abril de 2014 pelo 
jogador brasileiro negro de futebol Neymar Júnior em resposta ao ato de racismo 
sofrido por seu colega no clube Barcelona, Daniel Alves, também negro, no mes-
mo dia, em uma partida contra o Villarreal, na Espanha. Nesse dia, torcedores 
do clube Villarreal jogaram bananas na direção de Daniel Alves, um pouco antes 
de este cobrar um escanteio. A reação de Daniel foi a de, antes de cobrar o es-
canteio, abaixar-se, pegar uma das bananas, descascá-la e comê-la.

Segundo Marcuschi (2006, p. 11), na produção e na compreensão dos textos, 
“uma determinada expressão pode evocar um conjunto de propriedades, rela-
ções ou associações (frames, cenários, esquemas etc.)”. Os frames, que possuem 
uma natureza a um só tempo linguística, interacional e sociocognitiva, fazem 
parte das referidas formas de construção de modos de ver e de discretizar obje-
tos do mundo, como o racismo. Os frames são aqui entendidos como 

[...] conjuntos ou “blocos” de conhecimentos inter-relacionáveis que, incorpora-
dos por meio de práticas sociais nas quais emergem e por meio das quais se 
reconstroem, atuam na organização de nossas experiências e são reciproca-
mente por elas organizados (Morato, 2010, p. 98).

O presente estudo fundamenta-se na perspectiva do texto como forma de 
cognição social (Morato, 2023)4, considerando o texto como a unidade ontológica 
do uso da linguagem (Koch, 2004) e não apenas um locus, um depósito de fenô-
menos linguísticos ou sociocognitivos. O texto é entendido aqui não como con-
junto de elementos linguísticos situacionalmente conectados, mas como evento 
interativo para o qual concorrem ações sociocognitivas de diferentes naturezas, 
incluindo ações linguísticas (Beaugrande, 1997, p. 110). Uma abordagem textual 
dos frames emerge de uma abordagem (socio)cognitivista da linguagem5, culti-
vada pela linguística cognitiva (Salomão, 1997, 1999, 2003; Miranda; Salomão, 

2	 Informações sobre o grupo de pesquisa Cogites estão disponíveis em: http://cogites.iel.unicamp.br. Acesso em: 12 jan. 2024.

3	 A tese de doutorado em Linguística de Parintins Lima (2019, p. 18), orientado pela professora doutora Edwiges Maria Morato 
(IEL-Unicamp), teve como objetivo: “identificar e discutir a construção textual e sociocognitiva do racismo e do antirracismo em 
artigos de opinião contextualmente motivados e intertertextualmente relacionados à publicação da #SomosTodosMacacos rea-
lizada pelo jogador brasileiro de futebol Neymar Júnior em 27 de abril de 2014 nas redes sociais”. O estudo também analisou as 
formas intertextuais presentes nos artigos de opinião. Esses dados intertextuais não serão aqui reapresentados, uma vez que não 
são o foco deste texto. O trabalho de Parintins Lima (2019) foi desenvolvido com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – Brasil (Capes) – Código de Financiamento 001. 

4	 O texto como forma de cognição social é aqui tratado também por meio de seus processos constitutivos (Morato, 2023). No caso 
deste estudo, referência e predicação.

5	 Ver Salomão (1997, 1999, 2003) e Koch e Cunha-Lima (2004), para discussões aprofundadas, e Parintins (2023), para uma apre-
sentação resumida do cognitivismo (não clássico) e do sociocognitivismo.
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2010; entre outros) e pela linguística textual de “linha koch-marcuschiana” 
(Marcuschi, 1983; Koch, 2002, 2004).

A metodologia do estudo consistiu no levantamento quantitativo e qualitativo 
de ativações de frames de racismo por meio de expressões referenciais e predi-
cações verbais em dez artigos de opinião responsivos à publicação da #Somos 
TodosMacacos nas redes sociais por Neymar Júnior e aos contextos mais rele-
vantes que a envolveu. Procuramos mostrar, por meio da apresentação dos 
dados concernentes às ativações textuais do frame de racismo, que essas ativa-
ções tendem a enquadrar (framing) o racismo como uma ENTIDADE, sem ênfase 
em seus agentes, e sim em suas vítimas.

Abordagem textual dos frames

Entendidos como formas de representação e de uso de determinados conhe-
cimentos e experiências organizados e compartilhados, os frames podem ter di-
ferentes graus de compartilhamento nos seguintes sentidos:

1)	 um grupo social pode compartilhar um frame enquanto outro não (Vereza, 
2013, p. 119);

2)	 o frame pode ser compartilhado por grupos sociais de diferentes tama-
nhos (uma categoria social, uma comunidade, uma família, um bairro, 
uma região geográfica, uma cultura);

3)	 nem todos do mesmo grupo compartilham o frame ou exatamente o mes-
mo frame da mesma forma (Morato et al., 2017);

4)	 há frames mais flexíveis, mais propensos à mudança (de algum de seus 
elementos ou relações) do que outros.

Por serem compartilhados, coletivamente armazenados, os frames podem ser 
considerados relativamente estáveis – não são voláteis – e, ao mesmo tempo, 
justamente por serem relativamente estáveis, são compartilháveis. Preservam, 
com variações, estrutura e elementos durante determinado período histórico. No 
entanto, em seu uso, eles são dinâmicos no sentido de que apresentam também 
uma instabilidade constitutiva em relação à possibilidade de diferentes elemen-
tos (prévios ou localmente novos) de frames e de relações entre esses elementos 
serem acionados em determinado momento do texto ou do evento interativo.

Tomasello (1999) e Koch e Cunha-Lima (2004), ao se referirem aos frames, 
chamam a atenção para a sua ativação por meio de itens lexicais. Koch (2004) 
também menciona o frame como um esquema cognitivo organizador de relações 
lexicais emergentes no texto, de modo que o fenômeno é até mesmo por ela as-
sociado ao de campo lexical.

Procurando superar a separação entre perspectivas inicialmente apenas léxico-
-gramaticais – como a da semântica de frames de Fillmore (1982, 1985), que, de 
certo modo, reverbera em Tomasello (1999), Koch e Cunha-Lima (2004) e Koch 
(2004) – e perspectivas sociointeracionistas, como a de Goffman (1974), adota-
mos aqui uma visão dinâmica e discursiva de frames, herdando diferentes com-
preensões do fenômeno a partir de estudos6:

6	 Tem sido bastante pontuado em numerosos trabalhos que a tradição dos estudos de frames e construtos assemelhados e não 
necessariamente convergentes passa também pelos estudos da psicologia, da inteligência artificial, da semântica e da sociologia. 
Uma discussão abrangente desses numerosos trabalhos é desenvolvida em Morato (2010).
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1) 	do campo da linguística cognitiva e da psicolinguística, como Fillmore 
(1982, 1985), Cienki (2007) e Coulson (2001);

2) 	de uma interface entre linguística cognitiva e uma abordagem discursiva, 
como em Vereza (2010), Ishikawa e Miranda (2017), Miranda e Bernardo 
(2013), Santos (2020), Chishman e Santos (2017), entre outros;

3) 	da linguística textual e da neurolinguística, em uma abordagem textual-
-discursiva, sociocognitivista e interacionista, desenvolvida pelo grupo de 
pesquisa Cogites (Morato, 2020), liderado pela professora doutora Edwiges 
Morato, como em Morato (2010), Morato e Bentes (2013), Martins (2015), 
Morato et al. (2017), Parintins Lima (2019) e Parintins Lima e Morato 
(2020), entre outros.

Em uma perspectiva textual de frames, estes deixam de ser vistos como cons-
trutos cognitivos ativados apenas por itens lexicais: os frames são “evocados ou 
elaborados tanto por unidades lexicais, quanto por construções textuais” (Morato; 
Bentes, 2013, p. 126). 

Em termos breves, os frames:

1)	 organizam conhecimentos por meio da inter-relação de seus elementos 
(pelo menos desde a concepção de Minsky (1975), em uma perspectiva 
computacional);

2)	 mobilizam esses conhecimentos quando ativados em processos sociocog-
nitivos e interativos, por meio de diferentes semioses (Morato, 2010), sa-
lientando ou mesmo criando localmente elementos e relações entre eles 
(cf. Coulson, 2001; Vereza, 2010; Morato; Bentes, 2013);

3)	 organizam a própria linguagem em uso ao serem ativados, permitindo a 
emergência ou a implicitação de construções léxico-gramaticais, semânti-
cas, textuais.

O sociocognitivismo, na linguística textual, tal como desenvolvido no Brasil, 
como por meio de Koch (2004) e Marcuschi (2007), postula que a unidade do uso 
da linguagem é o texto. Por essa razão, uma perspectiva textual (no sentido socio
cognitivista e interacionista dessa qualificação, aqui apresentado) da análise de 
frames é fundamental. Nesse sentido, quando mobilizados por meio da lingua-
gem, os frames são ativados apenas em textos – portanto, por meio de constru-
ções textuais.

Neste trabalho, uma perspectiva textual do frame é assegurada, em parte, 
pela análise da sua mobilização em expressões referenciais (isto é, expressões 
nominais) e predicações verbais. Uma abordagem textual exige considerar pro-
cessos textuais, quer dizer, constitutivos do texto, tais como a referenciação (as 
cadeias referenciais) (Mondada; Dubois, 2003; Koch; Marcuschi, 1998; Koch, 
2002, 2004, entre outros), como desenvolvido em Morato e Bentes (2013) e em 
Morato et al. (2017), e os fatores de textualidade, também chamados de princí-
pios, critérios de textualização ou de construção textual do sentido (Beaugrande; 
Dressler, 1987; Koch, 2004; Marcuschi, 2008).

No caso da interação entre textos (cf. Menegaldo, 2016), como o que ocorre 
indiretamente nos textos aqui analisados, a perspectiva textual dos frames, a 
nosso ver, deve ser incrementada com o pressuposto de que a alta frequência de 
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um frame em diferentes textos, em um contexto delimitado, sinaliza um padrão 
intertextual de uso desse frame, se por “intertextual” entendermos qualquer 
interação que um texto estabelece com outro na construção do sentido (Koch; 
Bentes; Cavalcante, 2008; Koch, 2004).

Considerando a definição de texto como “evento comunicativo para o qual 
convergem ações linguísticas, cognitivas e sociais” (Beaugrande, 1997, p. 110), 
podemos entender as expressões referenciais e as predicações verbais como 
ações de natureza mais linguística e os frames, no texto, como ações sociocog-
nitivas mobilizadas, por sua vez, por ações linguísticas. A função textual dessas 
ações linguísticas aqui destacada é a da construção do sentido de entidades que 
elas referem, no caso das expressões referenciais, ou que elas predicam, no caso 
das predicações verbais7.

Sobre uma abordagem textual e sociocognitiva de frames aplicada à análise do 
frame de racismo em artigos de opinião sobre a #SomosTodosMacacos, Parintins 
Lima (2019, p. 142) salienta:

Entendemos que uma abordagem dialética (textual e sociocognitiva) da noção 
de frame pode lançar luz sobre a interação entre aspectos micro e macro da 
linguagem, da cognição e das relações sociais (ainda que o foco analítico seja 
micro, como no caso desta tese), uma vez que a análise de corpus pode revelar 
recorrências e, portanto, indiciar processos mais amplos (Agha, 2007). Assim, a 
noção de frame pode tocar na relação dialética entre, de um lado, ações e práti-
cas linguístico-textuais que evocam ou mobilizam os frames como construtos 
sociocognitivos relativamente estabilizados ou em processo de (des)estabiliza-
ção e, de outro lado, práticas sociais e conhecimentos sociocognitivamente orga-
nizados e socialmente distribuídos, ou em processo de (des)organização e de 
distribuição. Nesse sentido, é uma ferramenta analítica importante da represen-
tação de processos sociais (cf. Miranda & Bernardo, 2013; Lima, 2014), como o 
racismo, que envolve tanto ações micro, locais, quanto práticas sociais menos 
ou mais institucionalizadas, como a segregação, a privação da liberdade, o ge-
nocídio, o exílio, o preconceito e a discriminação.

Vejamos como aplicamos a abordagem textual do frame de racismo nos arti-
gos de opinião analisados sobre a #SomosTodosMacacos.

Metodologia 

O conjunto de textos analisado é composto por dez artigos de opinião sobre a 
#SomosTodosMacacos, conforme mostra o Quadro 1.

Devemos considerar que o conjunto dos artigos de opinião analisados sobre 
a #SomosTodosMacacos não foi produzido em concerto, quer dizer, de forma 
coletivamente planejada pelos seus autores. No entanto, a concomitância espa-
çotemporal (no Brasil, na semana posterior à publicação dos artigos), bem como 
a predominância de autores com experiência na temática racial brasileira, apon-
ta para uma intersubjetividade coletiva nos textos analisados.

7	 Salientamos, no entanto, que as predicações verbais, justamente por predicarem referentes, também colaboram para a constru-
ção do sentido destes (Morato et al., 2012).
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Sigla Título Autor Ocupação Suporte
Identificação 
do suporte

Data de 
publicação

T1 Somos todos macacos Emir Sader Cientista 
político e 
sociólogo

Portal de 
notícias

Carta Maior 28/04/2014

T2 #Somos Todos 
Macacos Coisa 
Nenhuma

Marcos 
Sacramento

Jornalista Portal de 
notícias

Diário do 
Centro do 
Mundo

28/04/2014

T3 Contra o racismo, 
nada de bananas, 
nada de macacos,  
por favor!

Douglas 
Belchior

Ativista e 
professor de 
História

Revista Carta Capital 28/04/2014

T4 Não somos macacos Breiller 
Pires

Jornalista Revista Placar 28/04/2014

T5 #somostodosbananas Mirelle 
Martins

Jornalista Portal de 
notícias

HuffPost 
Brasil

28/04/2014

T6 Somos todos humanos Hédio Silva 
Jr.

Advogado Jornal Folha de  
S.Paulo

29/04/2014

T7 Somos todos macacos Artur Xexéo Jornalista Jornal O Globo 30/04/2014

T8 Somos todos 
macacos?

Daivisom 
Campos

Cientista da 
Comunicação

Jornal Zero Hora 30/04/2014

T9 A bananização do 
racismo

Ana Maria 
Gonçalves

Escritora Portal de 
notícias

Geledés 01/05/2014

T10 Racismo não Camila 
Brandalise

Jornalista Revista ISTOÉ 03/05/2014

Quadro 1 – Artigos de opinião coletados sobre a #SomosTodosMacacos
Fonte: Parintins Lima (2019, p. 151).

Seguindo a metodologia adotada em Parintins Lima (2019), os critérios de 
seleção desses textos foram os seguintes:

1)	 Os textos pertencem ao gênero artigo de opinião.
2)	 Tematizam a #SomosTodosMacacos – intertextualidade temática (Koch; 

Bentes; Cavalcante, 2008).
3)	 Estão escritos em português brasileiro.
4)	 Foram publicados na semana posterior ao dia em que ocorreu a publica-

ção da hashtag: de 27 de abril a 3 de maio de 2014.

Uma vez coletados, observamos que os artigos se posicionam contra o racis-
mo no futebol, no Brasil e/ou no mundo. Mas, além disso, a maioria dos artigos 
defende que a #SomosTodosMacacos e/ou a campanha de que ela fez parte, 
promovida pelo jogador de futebol Neymar Júnior e pela agência de publicidade 
Loducca, embora tivesse sido publicada em defesa de Daniel Alves e contra o 
racismo, acabou reproduzindo a representação racista do negro como macaco e, 
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nesse sentido, poderia ser considerada ela mesma uma campanha racista ou, 
pelo menos, de um antirracismo duvidoso. Apenas T1, T7 e T10 (respectivamen-
te, os artigos “Somos todos macacos”, do sociólogo Emir Sader, “Somos todos 
macacos”, do jornalista Artur Xexéo, e “Racismo não”, da jornalista Camila 
Brandalise) não apresentaram questionamentos críticos à hashtag e à campa-
nha de Neymar Júnior (Parintins Lima, 2019).

Descrição do frame Racismo

A metodologia a ser adotada na pesquisa é a desenvolvida em estudos ante-
riores do grupo de pesquisa Cogites (Morato; Bentes, 2013; Morato et al., 2017; 
Parintins Lima, 2019; Parintins Lima; Morato, 2020; Parintins, 2022). Os estu-
dos citados descrevem com maior detalhamento a metodologia quantitativa e 
qualitativa de análise de frames adotada. A notação de frames foi baseada na 
adotada pelos projetos FrameNet, da Universidade Federal de Juiz de Fora8 e do 
International Computer Science Institute, da Universidade da Califórnia9. No en-
tanto, a contraparte linguística dos frames identificada são as construções lin-
guístico-textuais citadas, e não as construções estritamente léxico-gramaticais 
com que a FrameNet trabalha. 

O frame Racismo foi descrito por Parintins Lima (2019) da seguinte maneira: 

Frame Racismo

Definição

Entre os Seres_humanos há pelo menos dois Grupos_racializados 
estabelecidos a partir de suas Características_Físicas. As 
Características_físicas (morfofenotípicas) determinam 
Características_culturais (comportamento, psique, cultura, 
linguagem etc.) de forma que há uma dominação do Grupo_racial_
desvalorizado, com características inferiores(izadas) (negativamente 
valoradas, rejeitadas), pelo Grupo_racial_valorizado, com 
características superiores (positivamente valorizadas, prestigiadas).
Este frame tende a ser mais incorporado pelos membros do Grupo_
racial_valorizado.

EFs (elementos 
do frame)

Grupo_racializado: grupo humano que compartilha Características_
físicas e Comportamentais em decorrência das quais são Valorizados 
ou Desvalorizados e, no caso destes, frequentemente vítimas de 
violência simbólica, física.
Características: aspectos ou Características_físicas ou Culturais 
utilizadas para a classificação da Pessoa em um Grupo_racial_
valorizado ou desvalorizado e sua decorrente violência simbólica, 
física ou não.
Os EFs nucleares, por sua relevância no frame Racismo, podem  
ser destacados de modo a formar o subframe Diferenciação_racial, 
que se centra mais no sentido de racialização propriamente dito  
do que de racismo.

8	 Mais informações estão disponíveis em: https://www2.ufjf.br/framenetbr/. Acesso em: 29 fev. 2024.

9	 Mais informações estão disponíveis em: https://framenet.icsi.berkeley.edu/fndrupal/. Acesso em: 29 fev. 2024.

(continua)
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Frame Racismo

EFs (elementos 
do frame)

Agente_do_racismo: Pessoa ou entidade personificada que exerce 
racismo (nesse caso, tomado como uma Ação).
Racismo: Ação, Evento ou prática de um Agente por meio da qual  
o racismo se realiza.
Vítima_do_racismo: Pessoa ou entidade personificada que sofre o 
racismo. Reação_ao_racismo: comportamento ou atitude de uma 
Pessoa ou entidade personificada frente ao Evento_racista ou 
Racismo.
Ação_contra_o_racismo: prática, política ou proposta de ação 
antirracista que, de forma mais direta ou indireta, colabora para  
a igualdade racial e a diminuição ou o fim do racismo.
Agente e Reagente_ao_racismo: pessoa, coletividade ou instituição 
que se apresenta em resposta ou pelo fim/diminuição do racismo.

Quadro 2 – Descrição do frame Racismo e definição de seus elementos
Fonte: Parintins Lima (2019, p. 164-165).	

Na definição desse frame, participam EFs como Racismo, Vítima_do_racismo, 
Reação_ao_racismo, Ação_contra_o_racismo, Agente_do_racismo e Reagente_
ao_racismo, conforme as definições apresentadas no Quadro 2. Na análise que 
apresentaremos a seguir, serão identificados os elementos de frame, dentre os já 
definidos, mais acionados nos artigos de opinião sobre a #SomosTodos Macacos.

Expressões referenciais e predicações verbais como ativadoras de frame 

Focalizamos aqui como mobilizadores linguístico-textuais de frames as ex-
pressões referenciais e as predicações verbais, que são, no estudo, as categorias 
linguístico-textuais de análise. 

As expressões referenciais são aqui entendidas como as construções típicas 
de referência, as expressões nominais (Koch, 2004, p. 67). A partir da codifica-
ção linguística que Koch (2004, p. 68) atribui às descrições definidas, podemos 
apontar como codificação das expressões referenciais em geral a seguinte:

(Determinante) + (Modificador(es)) + Nome + (Modificador(es))

Nessa estrutura, apenas o nome-núcleo é imprescindível. O determinante 
pode ser preenchido por artigos ou pronomes demonstrativos, enquanto os mo-
dificadores podem ser preenchidos por adjetivos, sintagmas preposicionados ou 
orações relativas (Koch, 2004, p. 68).

Por sua vez, são consideradas predicações verbais aquelas que possuem co-
mo núcleo gramatical um verbo, obedecendo à seguinte codificação (Neves, 2006; 
Basseto, 2008; Ferrari, 2018; Parintins Lima, 2019):

Verbo + (Objeto ou oração objetiva) + (Adjunto adverbial ou oração adverbial)

Consideramos nessa codificação gramatical os verbos que não são impesso-
ais (por exemplo, não se consideram os verbos “chover”, “haver” ou “ter” no 
sentido de “haver” etc.). Excluímos também os verbos de ligação e os de orações 
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relativas previstas nas expressões referenciais (para evitar duplicação de dados). 
O objeto aparece se assim permitir a transitividade do verbo.

Um exemplo da identificação da mobilização do frame por meio de expressões 
referenciais e predicações verbais é apresentado em Parintins Lima (2019,  
p. 166). No exemplo 1 a seguir, o autor identifica a mobilização do frame Racis-
mo, foco de seu estudo:

(1) � Em 2016, policiais mataram 963 pessoas brancas e mais de 3.000  
negras.

Segundo Parintins Lima (2019, p. 166), esse enunciado pode ser analisado 
da seguinte forma relativamente aos EFs Racismo que nele são mobilizados:

Temos, nesse caso, a mobilização do frame Racismo porque:
(a) A referência [expressão referencial] a “pessoas brancas” e a “[pessoas] ne-
gras” evoca os EFs centrais Grupos_racializados; até aqui, podemos pensar em 
um subframe de racialização: Diferenciação_racial.
(b) O uso dos numerais “963” e “mais de 3.000” e a distância quantitativa entre 
eles indica uma comparação quantitativa de pessoas (mortas por policiais) que 
evoca uma desigualdade entre Grupos_racializados: um Grupo_racial_valoriza-
do e um Grupo_racial_desvalorizado ou inferiorizado e, portanto, o frame Racis-
mo e o enquadramento deste Grupo também como Vítima_do_racismo.
[...]
(c) O referente [expressão referencial] “963 pessoas brancas” preenche o EF 
Grupo_racial_valorizado.
(d) O referente “mais de 3.000 negras” preenche os EFs Grupo_racial_desvalo-
rizado e Vítima_do_racismo.
(e) O referente [expressão referencial] “policiais” preenche sociocognitivamente o 
EF Agente_do_racismo.
(f) A predicação verbal “mataram 963 pessoas brancas e mais de 3.000 negras” 
estabelece relações entre os referentes e entre os EFs que estes preenchem: o 
Agente_do_racismo exerce a ação de matar em uma quantidade maior o Grupo_ 
racial_desvalorizado do que o Grupo_racial_valorizado. 

Como observamos nesse exemplo, tanto o caráter gramatical da expressão 
construtora de referência – a expressão nominal ou a predicação verbal – quan-
to as relações semânticas entre as construções lexicais, como “policiais”, “mata-
ram”, “963 pessoas brancas”, “mais de” e “3.000 negras”, são fundamentais 
para a mobilização do frame Racismo. 

Em relação ao levantamento quantitativo das ativações de frames relaciona-
dos a racismo, consideramos que a cada forma textual ativadora de frame cor-
responde uma ativação desse frame. Para a comparação, entre os textos, dessas 
formas textuais e ativações dos frames sobre racismo, consideramos o índice (em 
porcentagem) dessas ocorrências em cada texto, e não a quantidade absoluta, 
uma vez que cada texto possui uma natureza diferente, não podendo ter o núme-
ro absoluto de ocorrências de mobilizações de frames diretamente comparado.

Quantificamos:

1) 	os EFs do frame Racismo (os mais ligados ao EF Racismo e os mais liga-
dos ao EF Reação_ao_racismo) mais ativados por expressões referenciais;
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2) 	e os EFs do frame Racismo (os mais ligados ao EF Racismo e os mais liga-
dos ao EF Reação_ao_racismo) mais ativados por predicações verbais.

Apresentamos esses dados quantitativos a seguir.

Ativações do frame Racismo nos artigos de opinião sobre a 
#SomosTodosMacacos

No conjunto de artigos de opinião analisados, foram encontradas 793 ativa-
ções de sete frames relevantes relacionados a racismo, dentre eles o próprio 
frame Racismo. Os frames mais frequentes foram Racismo, Insulto, Evolucionis-
mo, Civilização e Escravidão10. Para que se tenha uma ideia da distribuição ab-
soluta das ativações de frames relacionados a racismo no texto, informamos que 
a menor quantidade de ativações em um texto foi 45, no texto 8 (“Somos todos 
macacos?”, do cientista da comunicação Deivisom Campos), e a maior foi 167, 
no texto 9 (“A bananização do racismo”, da escritora Ana Maria Gonçalves) 
(Parintins Lima e Morato, 2020, p. 1653-1654). O número dessas ativações é 
relativamente proporcional ao tamanho do próprio texto (dentre outros fatores).

O levantamento quantitativo de ativações de EFs do frame Racismo, foco des-
te estudo, sugere que há uma tendência de mobilização dos elementos Racismo 
e Vítima_do_racismo do frame Racismo (rever a descrição desse frame e desses 
elementos no Quadro 2), o que, por sua vez, sugere que o racismo tende a ser 
enquadrado pelo conjunto desses textos como uma ENTIDADE (uma ação, uma 
prática, um evento etc.): pode haver uma convergência para uma intersubjetivi-
dade coletiva que enquadra o racismo dessa forma.

No Gráfico 1, observamos o índice de mobilização dos EFs do frame Racismo 
no corpus, por meio de expressões referenciais.

Fonte: Adaptado de Parintins Lima (2019, p. 274). 

Algumas observações são realizadas por Parintins Lima (2019, p. 274) em relação aos 

dados apresentados no Gráfico 1: 

(i) A predominância do EF Racismo pode se dever ao próprio contexto/tema 

relevante do racismo no corpus, considerando os contextos mais imediatos e 

também relevantes da ação racista contra DA [Daniel Alves], da reação deste 

[de comer a banana] e da reação de NJ [Neymar Júnior, reação de realizar 

postagens no Instagram]; 

(ii) A forte mobilização do EF Vítima_do_racismo no corpus indica, a nosso 

ver, o foco nas vítimas do racismo, mais do que nos seus agentes, o que 

colabora com o delineamento de uma realidade que é caracterizada pelo 

impacto social nas pessoas negras; 

(iii) A saliência do EF Reação_ao_racismo pode estar ligada à relevância dos 

contextos mais imediatos da reação deste a esse ato e da reação de NJ; 

(iv) A baixa presença do EF Ação_contra_o_racismo aponta para a maior 

construção da entidade racismo, no texto, do que propriamente de ações ou 

de propostas de ações contra ele; 

(v) A baixa presença de mobilizações do EF Agente_do_racismo indica que o 

racismo construído, como vimos, é mais visto como um processo ou fenômeno 

social com pouca ênfase nos atores sociais que o provocam; 

(vi) A baixa quantidade de mobilizações do EF Reagente_ao_racismo 

corrobora a baixa presença de mobilizações do EF Ação_contra_o_racismo 

ao dar menos ênfase a reagentes, a ações ou a propostas de ações 
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Gráfico 1 – Índice de mobilização de EFs do frame Racismo por meio de expres-
sões referenciais
Fonte: Adaptado de Parintins Lima (2019, p. 274).

10	 Por economia de espaço, não apresentamos as definições desses frames aqui. O leitor pode consultá-las em Parintins Lima e 
Morato (2020).
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Algumas observações são realizadas por Parintins Lima (2019, p. 274) em 
relação aos dados apresentados no Gráfico 1:

(i) A predominância do EF Racismo pode se dever ao próprio contexto/tema re-
levante do racismo no corpus, considerando os contextos mais imediatos e tam-
bém relevantes da ação racista contra DA [Daniel Alves], da reação deste [de 
comer a banana] e da reação de NJ [Neymar Júnior, reação de realizar posta-
gens no Instagram].
(ii) A forte mobilização do EF Vítima_do_racismo no corpus indica, a nosso ver, 
o foco nas vítimas do racismo, mais do que nos seus agentes, o que colabora 
com o delineamento de uma realidade que é caracterizada pelo impacto social 
nas pessoas negras.
(iii) A saliência do EF Reação_ao_racismo pode estar ligada à relevância dos 
contextos mais imediatos da reação deste a esse ato e da reação de NJ.
(iv) A baixa presença do EF Ação_contra_o_racismo aponta para a maior cons-
trução da entidade racismo, no texto, do que propriamente de ações ou de pro-
postas de ações contra ele.
(v) A baixa presença de mobilizações do EF Agente_do_racismo indica que o 
racismo construído, como vimos, é mais visto como um processo ou fenômeno 
social com pouca ênfase nos atores sociais que o provocam.
(vi) A baixa quantidade de mobilizações do EF Reagente_ao_racismo corrobora 
a baixa presença de mobilizações do EF Ação_contra_o_racismo ao dar menos 
ênfase a reagentes, a ações ou a propostas de ações antirracistas. 

Parintins Lima (2019, p. 273) também observa, considerando os dados apre-
sentados no Gráfico 1, uma tendência, no conjunto dos textos analisados, a 
salientar, por meio de elementos de frames, as vítimas do racismo e suas dificul-
dades, como forma de destacar, denunciar e descrever o racismo, em vez de fo-
car os seus perpetradores ou agentes, o que poderia ser entendido, se assim 
ocorresse, como uma abordagem antirracista de identificação e denúncia de 
atores sociais racistas:

Embora os apontamentos (i) e (ii) [da citação anterior] estejam mais ligados a 
contextualizações mais ou menos esperadas no corpus, eles também nos per-
mitem apontar a generalização de que o racismo construído textual e socio
cognitivamente no corpus indicia, a princípio, uma espécie de “racismo de víti-
mas” (mais do que um “racismo de racistas”, por exemplo), além das poucas 
expressões referenciais e EFs que construam (re)agentes, ações ou propostas 
antirracistas. Assim, as ações textual-sociocognitivas no corpus convergem pa-
ra a tendência de representação do racismo como processo ou conjunto de prá-
ticas sociais caracterizadas pelo seu efeito negativo contra a população negra, 
mais do que pela identificação, pela responsabilidade, pela intencionalidade ou 
pelo efeito positivo para os seus agentes (os racistas ou seus vetores), por exem-
plo. O racismo, assim, seria uma “força” que age na sociedade contra determi-
nados grupos (Parintins Lima, 2019, p. 273-275).

Conforme os dados apresentados no Gráfico 1 sugerem, o EF mais recorren-
te na produção de expressões referenciais é Racismo, que ocorre quando o frame 
Racismo é mobilizado por uma entidade “avatar” correspondente a expressões 
referenciais como “racismo”, “discriminação racial”, “preconceito” etc. Essas ex-
pressões referenciais apresentam o racismo ou referentes relacionados como 
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uma entidade abstrata, cujas propriedades só podem ser “imaginadas”, inferi-
das como compartilhadas entre autor e leitor. É o caso do exemplo a seguir, no 
qual se observa que a expressão referencial “a discriminação nos campos de 
futebol” designa não um agente do racismo, mas um de seus aspectos, o racis-
mo no futebol11:

(2)  T1, “Somos todos macacos”, de Emir Sader, Diário do Centro do Mundo
§1/7 Depois da enésima vez que jogaram bananas contra jogadores negros 

na Europa, Daniel Alves resolveu comer a banana e Neymar declarou: “Somos 
todos macacos”. É o começo da reação, que os próprios europeus parecem inca-
pazes de fazer, contra a discriminação nos campos de futebol, que é apenas a 
extensão da vida cotidiana em países que se consideram “brancos e civilizados”.

Nesse exemplo, a agentividade do racismo é indicada, na verdade, por predi-
cações verbais como “[os próprios europeus] parecem incapazes de fazer [uma 
reação contra a discriminação nos campos de futebol]”). Segundo Parintins Lima 
(2019, p. 273), “por não serem caracterizados como reagentes à discriminação, 
[os europeus] são tomados implicitamente como agentes da ‘discriminação nos 
campos de futebol’”.

Por meio das predicações verbais, que contribuem para a ativação do frame 
Racismo, podemos observar a prevalência dos EFs Vítima_do_racismo, Racismo e 
Reação_ao_racismo, como evidenciado no Gráfico 2. Isso sugere que, mesmo por 
meio de predicações verbais, que poderiam (re)construir o frame Racismo por meio 
de novos atributos, o racismo é enquadrado como sendo “de vítimas” (Parintins 
Lima, 2019, p. 276).

(2) T1, “Somos todos macacos”, de Emir Sader, Diário do Centro do Mundo 

§1/7 Depois da enésima vez que jogaram bananas contra jogadores negros na Europa, Daniel

Alves resolveu comer a banana e Neymar declarou: “Somos todos macacos”. É o começo da 

reação, que os próprios europeus parecem incapazes de fazer, contra a discriminação nos 

campos de futebol, que é apenas a extensão da vida cotidiana em países que se consideram 

“brancos e civilizados”. 

Nesse exemplo, a agentividade do racismo é indicada, na verdade, por predicações 

verbais como “[os próprios europeus] parecem incapazes de fazer [uma reação contra a 

discriminação nos campos de futebol]”). Segundo Parintins Lima (2019, p. 273), “por não 

serem caracterizados como reagentes à discriminação, [os europeus] são tomados 

implicitamente como agentes da ‘discriminação nos campos de futebol’”. 

Por meio das predicações verbais, que contribuem para a ativação do frame Racismo, 

podemos observar a prevalência dos EFs Vítima_do_racismo, Racismo e Reação_ao_racismo, 

como evidenciado no Gráfico 2. Isso sugere que, mesmo por meio de predicações verbais, que 

poderiam (re)construir o frame Racismo por meio de novos atributos, o racismo é enquadrado 

como sendo “de vítimas” (Parintins Lima, 2019, p. 276). 

Gráfico 2 – Índice de mobilização de EFs do frame Racismo por meio de predicações verbais 

Fonte: Adaptado de Parintins Lima (2019, p. 276). 

Tanto a frequência de ativações de EFs do frame Racismo por meio das ativações de 

expressões referenciais quanto a frequência de ativações de EFs do mesmo frame por meio de 

0% 10% 20% 30% 40% 50%

Vítima_do_racismo

Racismo

Reação_ao_racismo

Ação_ao_racismo

Agente_do_racismo

Reagente_ao_racismo

E
Fs

 d
o 
fr
am

e 
R

ac
is

m
o

42%

25%

21%

6%

6%

0%

Gráfico 2 – Índice de mobilização de EFs do frame Racismo por meio de predi-
cações verbais
Fonte: Adaptado de Parintins Lima (2019, p. 276).

11	 Na apresentação dos exemplos, o símbolo “§1/7” indica o parágrafo e o total de parágrafos do texto. Nesse exemplo, o trecho 
foi retirado do primeiro parágrafo de um texto com sete parágrafos.
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Tanto a frequência de ativações de EFs do frame Racismo por meio das ativa-
ções de expressões referenciais quanto a frequência de ativações de EFs do 
mesmo frame por meio de predicações verbais indicam uma convergência de 
perspectivas sociais (Lima, 2014), uma intersubjetividade coletiva entre textos 
ou entre os autores desses textos, em termos de predominância de enquadra-
mentos sociocognitivos do racismo similares. No caso das expressões referen-
ciais, podemos entender que há mais convergência de perspectivação ou enqua-
dramento do racismo, mais intersubjetividade coletiva, em torno do EF Racismo, 
por exemplo, conforme aponta o Gráfico 1, enquanto, no caso das predicações 
verbais, há mais convergência de enquadramento e perspectivas, um nível de 
intersubjetividade coletiva maior em torno do EF Vítima_do_racismo, conforme 
mostra o Gráfico 2. Podemos dizer que, observando conjuntamente os EFs pre-
dominantes no uso tanto de expressões referenciais como de predicações ver-
bais, o racismo tende a ser enquadrado no corpus como uma entidade não agen-
tiva, com ênfase nas vítimas que essa entidade (uma ação, uma prática, um 
evento, uma “força” ou processo social etc.) faz em seu funcionamento.

O sentido de agentividade emerge, por exemplo, não no enquadramento da 
entidade racismo, mas no das vítimas dele. As expressões referenciais e as pre-
dicações verbais utilizadas colaboram para a (re)construção do sentido das víti-
mas do racismo, conferindo-lhes um sentido mais pronunciado de agentividade, 
como exemplificado a seguir:

(3) � T2, # Somos todos macacos coisa nenhuma, Marcos Sacramento, Diário do 
Centro do Mundo

§1/10 A reação foi rápida. Horas depois de Daniel Alves reagir com maestria 
a uma provocação racista, Neymar postou no Instagram uma foto segurando 
uma banana com a hashtag “somostodosmacacos”. O protesto viralizou e ga-
nhou a adesão de famosos: Luciano Huck e Angélica, Ivete Sangalo, Alexandre 
Pires e até Inri Cristo posaram com a banana.

§2/10 Seria tudo lindo e altruísta não fossem duas coisas.

No exemplo, as expressões referenciais “Daniel Alves” e “Neymar”, como víti-
mas diretas ou indiretas do racismo ocorrido na partida na Espanha, são predi-
cados por meio de verbos agentivos (“reagir com maestria a uma provocação 
racista” e “postou no Instagram uma foto segurando uma banana com a hashtag 
‘somostodosmacacos’”). No exemplo, essas predicações verbais agentivas ex-
pressam informações escopos da nominalização catafórica “A reação” e da reca-
tegorização “O protesto” (Parintins Lima, 2019, p. 277):

Nesse sentido, essas predicações verbais podem ser um indício ou um prece-
dente (considerando a relevância social do corpus por ser escrito por figuras 
públicas legitimadas em seu campo) para fazer emergir de forma relevante fu-
turamente, ou em outros contextos em que o racismo seja um tema relevante,  
os preenchedores [fillers] sociocognitivos das vítimas do racismo enquanto EF 
(Vítima_do_racismo) como (re)agentes a este (Agentes ou Reagentes_contra_o_
racismo), em práticas textuais/discursivas [e não como sujeitos apenas passi-
vos frente ao racismo]. 

Nesse contexto, é predominante, no corpus, a saliência do sentido de racismo, 
de suas vítimas e dos impactos que estas enfrentam, possivelmente como uma 
forma de despertar a sensibilidade dos leitores em relação à sua existência. Isso 
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indica que há ainda nos textos do corpus a pressuposição de uma instabilidade 
social do antirracismo – seria necessário salientar menos as ações antirracistas 
e mais o racismo como força violenta, ainda que haja menos ênfase em seus 
agentes. A construção textual de práticas antirracistas propriamente ditas (que 
também não se observa de forma relevante no corpus) dependeria da estabiliza-
ção social da representação do racismo como um processo social desumani
zador (produtor de Vítimas), que é, esta sim, a tendência dos textos analisados 
(Parintins Lima, 2019, p. 278).

Considerações finais

A partir da análise das ativações do frame Racismo em dez artigos de opinião 
sobre a #SomosTodosMacacos por meio de expressões referenciais e predicações 
verbais, procuramos mostrar que há uma tendência, nesse corpus, de mobiliza-
ção dos elementos Racismo e Vítima_do_racismo, o que, por sua vez, indica que 
o racismo tende a ser enquadrado pelo conjunto desses textos como uma ENTI-
DADE, que atuaria na sociedade brasileira fazendo Vítimas_do_racismo. A aná-
lise dos EFs Racismo mais frequentes ativados no corpus aponta para o enqua-
dramento do racismo como uma entidade que, apesar de não ter enfatizados 
seus agentes, os racistas, cria vítimas, também sociocognitivamente proeminen-
tes por meio da ativação de determinados EFs.

Podemos dizer que há uma tendência, no conjunto dos artigos de opinião 
analisados, à convergência de perspectivas sociais (Lima, 2014) que indicam 
uma intersubjetividade coletiva que enquadra o racismo dessa forma. Essa ob-
servação é importante para se pensar na intencionalidade coletiva (Tomasello, 
2014) de empatia social em relação ao racismo sofrido pelas pessoas negras, uma 
vez que a intersubjetividade pode ser considerada a matriz pragmática, como diz 
Tomasello (1999), de uma empatia desse tipo.

Levamos em consideração, neste estudo, que o conjunto dos artigos de opi-
nião analisados não foi produzido em concerto, em termos sociais, quer dizer, de 
forma coletivamente planejada pelos seus autores. No entanto, a concomitância 
espaçotemporal (no Brasil, na semana posterior à publicação dos artigos), bem 
como a predominância de autores com experiência na temática racial brasileira, 
quer dizer, com a convergência de perspectiva social (Lima, 2014) similar, aponta 
para a validade da ideia de uma intersubjetividade coletiva do tipo aqui discuti-
da, baseada em uma cognição social – o compartilhamento de conhecimentos 
perspectivados sobre o racismo no Brasil.

Com isso, o estudo dá bases teóricas e empíricas para compreender uma forma 
de ser da intersubjetividade coletiva como base da matriz pragmática (Tomasello, 
1999) de determinados processos textuais e sociocognitivos que guiam a ativa-
ção de frames em textos, como o frame Racismo nos artigos de opinião sobre a 
#SomosTodosMacacos publicados no período em foco.

Frames in texts: framings of racism in opinion articles about the 
#SomosTodosMacacos

Abstract: The present article analyzes sociocognitive framings of racism in opinion 
articles about the #SomosTodosMacacos in 2014. We base our study on a textual 
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approach to frames. Results suggest that, in the corpus, there is a collective 
intersubjectivity under the predominant framing of racism as a non-agentive en-
tity causing victims.

Keywords: Frame. Text. Opinion article. Racism. Anti-racism.
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